
FHC, ao lado de Clinton, defendeu a consolidação da democracia na América Latina 

FHC cobra apoio de aliados 
Presidente não quer só votos, mas a defesa dos projetos 

COM IRONIAS, 
ELE VOLTA A 
REAGIR CONTRA A 
OVADA JOGADA 
NO MINISTRO 
JOSÉ SERRA 

O presidente Fernando 
Henrique Cardoso 
deu ontem, em Ber- 

lim, Alemanha, um conselho 
aos aliados que quiserem su-
cedê-lo no Palácio do Planal-
to: "Se os que estão me 
apoiando quiserem ganhar a 
eleição de 2002, têm de me 
apoiar muito mais". Segundo 
o presidente, esse apoio não 
pode se traduzir apenas em 
votos, que reconhece que tem 
tido, mas em idéias, na defesa 
dos projetos que estão sendo 
realizados, principalmente na 
área social. 

Fernando Henrique fez 
uma autocrítica e avisou a 
seus aliados que eles têm de 
ajudá-lo a provar à popula-
ção que um trabalho está sen- 

do feito na área social, apesar 
de a sociedade não ter essa 
"sensação". Isso não acontece 
hoje, de acordo com ele, por-
que "o Governo se comunica 
mal". "Um partido só chega 
ao Governo quando ganha a 
batalha das idéias, do concei-
to", afirmou o presidente, ao 

explicar que venceu as elei-
ções porque apresentou pro-
postas. Ele admite, no entan-
to, que nem sempre vence 
quem apresenta idéias. "A ba-
talha do conceito é muito im-
portante nessa etapa políti-
ca", comentou, cobrando, em 
seguida, uma maior mobili- 
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zação dos partidos aliados na 
defesa dos objetivos do Go-
verno. 

Para o presidente, a tarefa 
de convencimento (eni relação 
às realizações do Governo) 
não é de uma pessoa. Isso de-
pende de mobilização políti-
ca, dos partidos políticos, as- 

sim como da sociedade civil e 
da mídia. Isto não significa, de 
acordo com Fernando Henri-
que, que todos os partidos de-
vam se alinhar ao Governo. E 
aproveitou para elogiar a con-
duta do PT, por ele ter a visão 
de que precisa defender as 
idéias de seu partido. 

"Nesse ponto, o PT é mais 
avançado", disse ele, expli-
cando que o que é proposto 
como política doutrinária, se 
traduz mais na prática políti-
ca entre os membros do PT. 
"A responsabilidade da mobi 
lização não é da oposição, é. 
dos partidos da coligação do 
Governo, que têm a obrigação 
de estar mais ativo nesse es-
forço", defendeu o presidente. 

Na avaliação dele, era pre-
ciso que todos se envolves-
sem, sim, quando a questão 
que está em jogo é de interes-
se do País. Mas ele reconhece 
que isso só acontece quando 
a sociedade é mais amadure-
cida e que consegue distin-
guir questões de interesse po-
lítico e até político-partidário, 
das de interesse do País. 


